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Ele é um carioca que vai além da zona sul. Formado em arquitetura 

pelo Centro Universitário do Bennett, há oito anos transformou uma antiga 

padaria art déco, de 1938, em Cascadura, subúrbio do Rio de Janeiro, 

num ponto de encontro e criação. “Quando comprei o lugar, todo mundo 

perguntava: ‘e a padaria?’ Acabei batizando de Padaria das Artes”, conta.

Na ocasião, criou o selo “Zona Norte sem preconceito”, e colocou vans 

no Leblon, em São Conrado e na Barra para transportar quem quisesse 

conhecer sua “padaria design”. Transformador do mundo, seus trabalhos 

vão da reforma de um apartamento à arte abstrata de quadros, que ele pinta 

e que são disputados pelos clientes. 

Há seis anos, faz esculturas coloridas de madeira em várias formas: 

de flores e libélulas, usadas como sousplats; de carros e bolsas, utilizados 

como cabideiros; e de mulheres, que fazem o maior sucesso. Calça jeans, 

jeito informal, ele nos recebe em seu escritório do Casa Shopping, onde 

trabalha há dois anos. Na mesa, chama a atenção o sousplat em forma de 

flor. Para esculpir seus trabalhos em madeira, formou artesãos como Paulo 

Sergio, ex-trocador de ônibus e hoje seu braço direito no ateliê. “Numa 

época em que se corta madeira a laser, faço questão de cortar minhas 

peças à mão. Quero criar uma linha para quarto de criança”, diz.

Coloridos e cenográficos, seus quadros e suas esculturas volta e meia 

aparecem no cenário de alguma novela. “Já fui muito acadêmico nos meus 

quadros, hoje desenvolvo um lado contemporâneo com técnicas inéditas”, 

explica o arquiteto, que tira da tinta das portas de demolição a matéria-
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